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CBIEE pede ao Governo liberação de verbas da ANEEL 
  
Site Setorial News 
  
A Câmara Brasileira de Investidores em Energia Elétrica (CBIEE) divulgou 
documento em que acusa o Governo de estar provocando o colapso da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), ao bloquear os recursos destinados aos 
serviços de regulação do setor e que são pagos pelo consumidor.  
O documento foi levado aos ministros Silas Rondeu, de Minas e Energia, Antônio 
Palocci, da Fazenda, Dilma Roussef, da Casa Civil e Paulo Bernardo, do 
Planejamento, além do próprio Diretor Geral da ANEEL, Jerson Kelman, em 
audiência realizada na tarde desta quarta-feira (30), em Brasília.  
Embora não cite os valores, a CBIEE afirma que neste ano de 2005 o Governo 
está retendo nada menos que 73,5% dos recursos. Em 2004 foram deixados de 
ser transferidos 64,3%, em 2003 cerca de 60% e em 2002 a retenção atingiu a 
34,8% dos recursos arrecadados. Por isso "tem sido impossível a ANEEL cumprir 
eficientemente a sua missão, sendo necessária a adoção de soluções imediatas 
para se evitar o colapso da Agência."  
O maior temor do setor é que a Agência venha a perder nada menos que 154 
técnicos no dia 31 de dezembro, quando terminam os seus contratos. Lembra que 
em função dos baixos salários é grande o êxodo de técnicos qualificados e que de 
um total de 290 vagas abertas em recente concurso públicos na ANEEL, só 212 
foram preenchidas. Mesmo assim, antes de completados os primeiros 6 meses, 28 
contratados pediram demissão devido a baixa remuneração.  
Além da liberação dos recursos previstos em lei e pagos pelo consumidor na conta 
de luz, a CBIEE preconiza a adoção imediata de quatro ações: 1- realização de 
concurso para contratação de técnicos; 2 - prorrogação dos contratos dos técnicos 
temporários; 3 - remuneração adequada; e 4 - composição plena da Diretoria 
  
 


